
 

 

 

Nota Pública 

Desde o Brasil, educadores se somam à luta do povo argentino nesse Dia Nacional 

de Paralisação dos Docentes da Argentina 

 

 O dia de hoje (04/04) guarda um marco importante para a luta da educação e dos educadores 

da Argentina, quando se rememora os 17 anos desde o assassinato brutal do companheiro professor 

Carlos Fuentealba, morto pela odiosa repressão policial em Neuquém em 04 de abril de 2007. E em 

sua memória, os lutadores sociais e militantes da educação argentinos, homens e mulheres, atendem 

ao chamado da Confederación de Trabajadores de la Educación – CTERA e da Central de 

Trabajdores y Trabajadoras de la Argentina – CTA para fazer esse dia de luta. 

 Em um momento histórico de profundos ataques aos direitos sociais e trabalhistas dos 

educadores argentinos, quando o governo de extrema direita de Javier Milei investe contra as 

políticas de financiamento público da educação de seu país e tenta de todo modo criminalizar as 

legítimas lutas e manifestações socias de seu povo, todo apoio internacional a esse dia do Paro 

Nacional Docente! 

 Já vivemos no Brasil o período nefasto do governo de Jair Bolsonaro, que da mesma forma 

que ocorre hoje na Argentina, agrediu as políticas de aposentadoria e previdência social de nosso 

povo, investiu contra a referência nacional de remuneração dos educadores brasileiros e atacou todos 

os mecanismos de diálogo e concertação social que se tinham construído historicamente no país. 

 Os ataques do atual governo da Argentina hoje são os mesmos promovidos pelo antigo 

governo brasileiro. E assim como aqui soubemos resistir, temos a certeza que essa tarefa será 

cumprida pelo povo argentino em luta. E hoje é apenas mais um passo para esse processo de 

resistência social e popular. 

 Ombreados pela mesma luta que hoje é travada, os educadores brasileiros se somam em 

solidariedade às reivindicações dos trabalhadores em educação argentinos! Todo apoio ao Paro 

Nacional Docente! Em memória à luta travada por Fuentealba! 

 

Brasília, 04 de abril de 2024 

Direção Executiva da CNTE 


